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Assignado por «Um Pinhalen- 
so», foi-nos enviado o artigo 

* que publicamos a seguir: 

«No Brasil só ha um proble- 
a—o da educação do povos — 

foi a proposição convincente- 
* mento demonstrada numa con- 
ferencia ha pouco menos de 
dois lustros realizada na Capi- 
tal do Paiz por um dos nossos 

* mais illustres intellectuaes pe- 

la morte recentemente arreba- 
tado do nosso convivio. 

O conferencista era Miguel 
Conto, o acatado principe da 

'* medicina nacional, em cuja 
* personalidade extraordinaria o 
gcientista insigae, acostumado 
a pesquizar o combater os ma- 

* les dos homens, não sobrepuja- 
— va o patriota ardente que, com 
“ igual solicitude, so preoccupava 
“com os males da nacionalidade. 

«Pensemos na educação dos 
nossos patricios» era, então, o 
brado do guerra dirigido aos bra- 
sileiros anto a magnitudo do pro- 
blema a resolver, exigindo o ea- 
forço persoveranto e conjugado 
de todos, 

Annos volvidos, a douta as- 
sembléa dos representantes do 

| povo, reunida para elaborar a 
nossa nova carta constitucional, 
numa visão nitida das necessi- 
dades brasileiras, são reconho- 
ceu, no ponto de vista do saudo- 
so medico patrício o exaggero 
de apreciação ou o pessimismo 
improductivo com que, por via 
do regra, encaramos as cousas 
nacionaes. Partilhou, poróm, da 
mesma convicção que o moti- 
vou, Assim, para alegria o sob 
os applausos de quantos amam, 
em verdade, esta grande patria 
que a Providencia Divina nos 
deu, em boa hora incluiu, em, 

* nossa lei basica, dispositivos de 
* elevado alcance para questão 

de tanta relevancia. é 

“Participou tambem de tal con- 
vicção a Terra Bandeironte, 
que, como pioneira. denodada 

    

   

  

    das causas nobres, vem malti- 

CLEON ICE FIORI 
(Nicinha) 

tre arrancou para 
nha, essa florzinha 

Ella er: 
cidade quando a brutalidade do destino nola arrebatou, na sua 

  

“inconsciente sêde de destruição. 

moravam a sua en! 
mansão, cobrimos de ilôres sua campa, flores orvalhadas pelo got- 

tejar de lagrimas sinceras. 

Nicinha morreu para O 
namente no ceu, entre os anjos; na terra, no 

mundo, mas ella viverá sempre, eter- 
seus coração de 

paes e na saudade perenne dos que com ella conviveram. 

'A primeira escola de agricultura do Estado 
  

Realizaram-se em Piracica- 
ba, em 3 do corrente, as gran- 
des homenagens à memoria de 
LUIZ DE QUEIROZ, o illustre 
paulista que fundou a primei- 
ra escola de agricultura em 
nosso Estado. ; 

O «ESTADO DE SÃO PAU- 
LO», que noticiou minuciosa- 
mente as festas realizadas na 
linda cidade paulista, assim 
bistoriou a fundação da hoje 
ESCOLA SUPERIOR DE A- 
GRICULTURA LUIZ DE QUEI- 
KOZ, cuja verba de manutenção 
foi orçada este anno em...... 
1.572:500$000 (Mil e quinhentos 
e setenta e dois contos e qui- 
nhentos mil réis).   «LOMO SURGIU A ESCOLA AGRICOLA-» 

«Luiz de Queiroz, possuidor 
de visão larga e espirito reali- 
zador que caracterisam os pau- 
listas, teve durante toda sua 
vida a preoccupação constan- 
te de desenvolver e incremen- 
tar em nosso paiz a agriculto- 
ra. Achava elle que «de todas 
as industrias a agricultura é 
a mais difícil e a que mais 
tendencia tem para entregar-se 
à rotina, uma vez abandonada 
a si mesma, não tendo a capa- 
cidade de poder .utilizar-so do 
que a vasta sciencia moderna 
põe à sua disposição». Por es- 
sas palavras, percebe-se cla- 
ramente que Luiz de Queiroz 
tinha idéa não do um ensino 
agricola elementar mas de um 
estudo superior em que se en- 
sinasse applicar à agricultura 
toda a sciencia de então. 

Luiz de Queiroz não era 
desses homens capazes de con- 
ceber grandes idéas sem sentir 

Comprou em hasta publica 
a fazenda «São João da Monta- 
nha» especialmente para nella 
ser installada, com maior eifi- 
ciencia, a Escola de Agricultura. 
Com modestas installações co- 
meçou, então, a funccionar a 
Escola Agronomica de São João: 
da Montanha. 

Ainda era pouco. Luiz de 
Queiroz queria dotar nosso Es- 
tado de uma organisação muito 
mais adiantada, muito mais per- 
feita. Para tanto a iniciativa 
particular era insufficiente; os 
meios de que dispunha eram es- 
cassos para sustentar uma ver- 
dadeira organisação de ensino 
agricola. Só o Estado, ou insti- 
tuições muito ricas, poderiam | 
fazer construir estabelecimentos 
modelares que elle ideava. Doot, 
então, ao governo do Estado à 
fazenda “São João da Monta- 
nha”, com a condição de se fa- 
zer erigir, alli, uma grande es- 

      
    

  

   

   

  

   

    

   
   

  

   

   
     
   
    

   

    

  

   

    

   

     

   

;tendo como secretario da Agri- 

cola de agricultura. 
Falleceu em 1895, sem poder 

vec realizado o magestoso pro- 
jecto elaborado pelo engenheiro 
Merimout. 

As obras foram iniciadas, mas 
logo a seguir abandonadas. To- 
davia, a 3 de junho de 1901, foi 
inaugurada officialmente, com. 
installações muito modestas, a 
Escola Agricola Pratica «Luiz 
de Queiruz». Só mais tarde, 
quando assumiu a presidencia 
do Estado o dr. Jorge Tibiriçá, 

   

  

   

  

    

          

   

      

   
   

  

   

cultura o dr. Carlos de Arruda 
Botelho, executou-se o projecto 
Merimont, construiu-se o par- 
que, o posto zootechnico, leite- 
ria, apiario, hortas, pomares, etc. g 
Desde essa época começou a e-.   

ao mesmo tempo o espirito rea- 
lisador quê tornasse essas idéas 
realidade. Elle organisou, a 
principio, dentro da cidade, u- 
ma escola de agricultura. Era 
o primeiro passo. Já se ensinava 
agronomia em nosso Estado. 
Dahi por diante, a semente 

germinou e cresceu como todas 
as arvores plantadas em terras     

plicando os seus differontos e-| 
ducand: - remodelando é 
melhorando os já existontes, j 
“E, para nós, a alegria de bra- 
giloiros accrescida da de pau- 
listas, junta-se a do pinhalensos 
por vormos, com ufania, aqui 

Municipio e particulares, Te- 
mos, para o ensino de bumani- 
dades, o nosso magnifico Gym- 
nasio, do qual já sabiram duas 
turmas de esperançosos diplo- 
mados, para ingressarem, com 

galhardia, nos cursos superio- 
res. Temos, para os que se pre- 

resultados. Finalmente, 

Escola Profissional 

  

param para às lidos mercantis, 
la d ic qu “a con 

“tin 
  

digno vem rmant 

Cidadesde u 

mos, dentro em breve, a nossa 
Agricola- 

Industrial, presente valioso com 
que o Estado distingue o nosso 
municipio. » 

Disso tudo, porém, não se de- 

   

mos a melhorar e enrique- 
cer o nosso apparelhamento pa= 

tore- 
vo o 

o que já tinha realisado. Da 
um passo, era preciso ir 

ani    

  

    
fornecia à agricultura, 

| Goniracio de casamento 

ferteis. Luiz de Queiroz forne- 
cia meicse força moral para 

   
       

   
    
   

xistir a verdadeira escola de a- 
gricultura sonhada pelo infati- 
gavel Luiz de Queiroz.» 

O gr. Renato Pedroso Ramos, 
proprietario da «Distillaria Para 
Todos» e filho do er. José Pe- 
droso Ramos e da exma. sra. d. 
Sebastiana Ferreira Ramos, 

seu com   

equeno estabelecimen- 
to ainda fragil não decahisse. 

Não se contentou, porém, com 

adiante. De facto, aquella or- 
isação não era proporcional 

ao varto campo de acção que 
a natureza tão generosamente 

do sr. Gabriel Teixeira. . 

a gentil senhorinha Lazara Ap- | 
parecida Teixeira, dilecta filha 

  

o 

MPRESSOS feitos 

  

phia Mangili. — Largo 
Apparecida n. so 

  

“choea preços baratissi- 
mos, só na popular Typogra-. 

da 
   

aro 
eudo com bous 

ra a educação popular. Isto pos- 
  

  

    

CONSULTORIO E 

  

a medica em garal 6 dlas molestias dos 
VERGUEIRO 

  

“CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
RECEITA DE OCULOS === 

RESIDENCIA 

e Novembro, 27 — Telephone, 1-0-6 : 

to, prevalecemo-nos da fidalguia, 
d'«A Tribuna» em nos cedvr es- 
to espaço das suas brilhantes 
columnas, para daqui apresen- 
tar um lembrete aos nossos pre- 
zodos conterraneos. )'o de que 
bom podiamos tratar da funda- 

ção, em nossa terra, de uma bi-| 
|bliotheca publica, Ê 
| Aqui fica a idéa, so 

es; m 

   

       
   
   
    
   

    

   
    
   

      

        bro a qual, 
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Dr. Vicente B. Silva 

      

  

de Molestias 

exclusiva das Molestas do Intesino Bro 
to local das Dysenter as e da: 

- - morrhoidas sem operação. 

  

Rua José    CAMPINAS 

  

rectaes na Cruz Vermelha 
Ho TE E ro, a cargo do. Pitanga Santos. | 

Esquina da rua 13 de Meio Telephone, 3079 | 

  
    
    

   

  

   

    

   
    

   
   

  

   

         
   

    
      
      

  

    
   
    

      

   



             

    

   

     

    

   

  

   
   

  

   

      

   

    

    
   
   

     

      

   
    
    

         

        

   

    

          

   
   

  

    

  

   

    
          

      

   
       
     

       

  

        
        

A TRIBUNA 
  

  

Uma cruzada de acção EEE ado CURIOSIDADES - 
k E o pinhas asa de ido Buim ido seo pes, lidos em A a dilxar É) name ntigo ditado tornou 

  

  

A TRIBUNA 
     

  

  

Consorcio Olficios recebidos 
Jelogrammnas recobidos. 

Em (caracter intimo red: |Toiogrammas expo 
lizou-se, no dia 1.º do cor.       

       

   
    

     

  

lo PiRbAd, não. poderia “GB as compete Não é Distador as para paga 
de solta hm brado do angustia e de Cameras Não é R aos e Prontos 
pasmo em faco do eurprehea- ERES Nas é Prinolpo ae eo aa 
auto Fetrogenoi “que «rela Não é Magico Ver obito 

  

cação 
Griminots cotar ados 

gjstro de armas     1 
1 

tar. Abatidos até ao cerne, o pi de mas sim A Foda lerighi. 
em marcha ininterrupta. o fra- vidro, a PER ano dos q ig 
gorosa paca uma quéda com- | ontade, “ALFAIATE” Red cap Ostavino Pregos: correio 19 at 
Rr bm ottomimer (pra os oe nã euro, geo s|B R.JOSE' BONIFACIO, 23 Francisco. Port cultor | Espirito Fa “Go inha, 4 Instrucção Publica 

  

cio, a industria, o ensino 6 toda 
à vida desta população, outró   e tamos aqui cola de jonho (do Fui effectivado no ca 

  

Põem-: as dent Lo, 

agua. ferver rante| POSTO DE HIGIENE (o)Jutio Ba Bios Junior.   

  

  

  

disti 
Pinhal caminha RESUMO DOS TRABALHOS REA- cto educador pinhalense, sr. 
ie o LISADOS PELO POSTO DE HIGIE Riiit estulares prof. José Ruy Barbosa. 

E om “ais “raiocnados para sa Informa-nos q = 
| demonstrar o contrario, | MÊS DE ABRIL DE 1935, Grupo Escolar A 

A mol, creio, responsavel AMBULATÓRIOS : Vergueiro» que, ALGODÃO 
por essa decadencia é. sem du- do ati ilqiies Crianças mas do Es to ai o 

vida, antes de tudo, lo- colados 18 Compra-se qualquer quanti-       e 1934, 
nos estabelecimentos au 
o primario, 

            

     
    

      

  

        
              

      
                      

     

   
    

    

   
    

   
     
   

     
   
       

      

   
    

  

  

                         
    

               

  

             

    

    

  

  

  

  

              

      

    

   
    

   

  

   
    

   
   

  

   

  

       

  

        
           

      
           
    

            

          

    
      

     
      

O ronetopola carmo! oriso fe a gecndario o pro dade, pagando os melhores — 
: nanceira que assola o paiz, A afim mto inmeli ef. ão de Fe em pó, cobre-: Fe O to a Petar o ES ole Ruca ideal as preços 

entao tão” malbaratado ao ore pie ia com tma folha de. papel de doe aglces qa m no. dia / ge 
como do encarar tudo com fa Dra Som Uma. io de, papo, de) poi Rca atos 1h Ee crianças e dos velho Pacifico Barbieri 

«Eee & desolação. Nesta. aquecido. O “cio pera fosea já do” conattio  móamo E eitáos leves. laico absorve à gordura 6 Pe oras Grupo Esclar rito ergue! Aero a 5 Amazem de 
qem ntesido not. Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve Panda e urge | Ver minóse- Modicações dado rapa CSS ag Avenida Oliveira Motta 

E EDUCAÇÃO E PROPAGANDA SI as que, pela direcção À 
ça ia ARO POR dae o é pre cio o emprego NEPERS unda. EE Ed à Telephone 8 
esto, m- o ferro quente: basta cui el E pio ha doentes blicaremos o balancete da re- ; 

: fia, mes para avo som CAFIASPIRINA e tape Ds ad 2 Rudge Lair Fe civil, o | da pelos e prolessores E (np fóra, ha ceila e despesa da Caixa Es. E 
/ é aaa tempo sufficiente | palestras ds visitudora o 6) sr. Ant Pereira Porto e Férrea empatia “de comba- |Pernilongos. fonoph elincos), colar, correspondente ao pri Secção Livre 

É para absorver a gordura. | Visias de hi N exma. a Meriinha te aos (pernilon: | portanto, não é de se cstra: méiro semestre do corrente) —— E E 
o remedio de confiança Se Visitas de hien E Ea SE gos em dos |nhar que outras pessoas dar ano. AGRADECIMENTO 
rantido pela “Cruz Bai i j Vigilas de Hleno Bscolarieo | 648 à i são transmissores de [Ati apanhem a molestia. E 

gu Pe pes Eta para intimação de testamunhas | Visitas de REA E = aa e ne co O têstias as traves COMO dit den viclima registada na E = apito Restituido 20 pleno 
POLICIAMENTO SANITARIO Tr Paus paludi maleita) a febre Eus o doutor Benedicto de 0: E lo, aondo vão fixar residen-| amarela, ele À ie ei to ii pve : 

: a oba ita a cia. á é do dominio publico que 0% na semana negoços À 
je de) ; as de miau entomnãos BE = com tanto interesse acompa- os srs. àptonio Costa, mem 
e Ecos de moshutos desta E recommendações do : É ad; ql Focos da mosgiitos gostraldos MAPPA Posto do “Fygiene, a exitem. | Renato DiAgostii, dé me- Bro, do Direntoro Nie 

7 indice cui E EEE ro. nós, isto |dico, ato EE Hys e Antonio de n 
permanecor, pelo que. chamam - 1 Santo do nad Estado de tdi a ' dj dei? ndo Era 6 gia da mala o crer [ne desta cidade, o prof. as lo, adjunoto 08 Grupo 
E asstatadora «ebomagos a São Paulo, ebelecimentos indus- TRE MAO do cado a autoridade anitos Fiori ano de Azevedo colar «Dr. Abelardo a 
q ndonam a cidade, a busca! pese E due estan- Fiscalização sobre generos ali- Custas poe em, ria, cui d Att tié e Jabur a a 

so aii o “melhorar den ano] intimações emreuss E E oa OO Caen de ensino Eros os E 
à situação. E, o Pinhal, | de nossas crianças para, desen- usaria de a o olimadões eumprids E) Inqueritos organizados representam «pernilon./e João Mangilli, Esto 
à sltonção E driciçadd * (13) horas, no edi Fo-| Habiações, ! Armas. aprohendidas por afas: [gos), como. vulgarmente são | desta folha. rt 
leprovido: ai E E einiviidRe da ço = RaBEDa de rum e sala das aviliencias *Habite-se' 4 crime o rat Ra rtadEo RREO EO chamados, e os meios de ex-| dá 

que, dia Als Clica nego atolado há pasa Pás e er lugar] Auto de multa Iavrad Queixas recobidas O jha mezes seguidos Nan EE ab E FER 

gatinão a SO co ençu rm CN Rd a POR mtenDASSE gue na ani à Iguentando as aulas, só dei] Nessa campanha está sendo jato fia Sd oa raro, Ha cce qu nl gs nc par ; rampa arte Rondo de ai também aoroveldo ur ee Noítia Odo ciento com 
aco, ponto à pouco  enfra-|aubtorranen o anonyma obra do está morre o ab, Diteria i “ [balho «MOSQUITOS,, trans: pletou mais um anno de. 
E ne Comer prego, Toc a Fe as Pisemteçia ê missoes de d abas IMGBEIDE VEN peGUBAO, Aveia Ri 
ciul e industrio el hos en a a (apra tiva E sas, dedicado á população ru- 

Paaat ga! “consequente que. tm, à pao e Jantes quê seja tardo demais, 6 to, vi cnc Corra id pi por cado é população ru bejro Neito, filho do 

reino aan a o iabnro “da gado. cruzada em é ditcquea assaanto do Se Osvaldo. Ribeiro, fone 
prol da, rliablitação da noesh Rio ai Eslomoogia de Jos. nario da Prefeitura loca. 

li FANFAN E No tre nei 
UBIRAJARA ra a RRaçhRE! - figricolas do Minis rio. a Enter sá 

mea leon del pad o cada pelos tios do Funfan desportasso onanimes gricultura, Industria e Com-, tade E q i no asia t o | Tem estado enfermo, aca 
Casas vagas per: raoi didi a ourtos, SERviçoS SORA io soja da eanbsos Econ ia PR 

lan donialiação do a apo EDITAL + ERR ta Van do seus priinos, o Capitão Pedro do Var- » digno! rolha E Rea E Tfeia dites irao exam Ga dn Eno Noegtidadas (elmibadas [ESÂSiCAL «is: gt E Eno pela mi lia Dessou, sa ale a 
protsioal ne) Aviso nos in st e se jjtiados diversos fornecidos Assino pela ndlenci de on po, ota doada :DR. ALHEIDA VERGUEIRO"|  Visitamolo, fazendo. vo-|vando-me. de morte immi | 

as chaves te vao Sanlo do à a de Saga adrasta, por ilo exccrida, osso official na rn fe (tos seo “seu iii 
de Mai É Eu fo Me | Ra desire atom, poco dis om apa pros, ari doa ese 

ria oijgee Io E PRETA E obre "O" sei prol guintes alu a Olen-| 

ai te que E a Ea a o ua Gli Direito Substituto: me eos iriam ba re Toúvores, mãs Pe int ensaimento quo ta Es Raigconia 4 pe de e eu Dr. ficara RE Coelho 

ai Desses, 3 foram feitos por res so ja realizar poucos mezes LE E n as ) loronh isitão do Fa ae mil da nota qo tha tea ri e aria Theresa Car, Após uma ienes ausencia, 4 Ra a autoridade sa! fd a porta ão apitão quo ompobrecera. stidos; Lazara Bor. acaba de regressar a es 
sob todos os aspeci ae a ml Ro des rod fetos oe fare, não são raros. Ames a eneia| idade, Fessbbnado O exor- 

Sendas po rt | 1 E E it a ps ii das, levado are vocacia, quer dam Era entes EE o Ê Fa cina, quer no do ma latério pl res do pa Leme, 
die, use ne da linho jar pa ara ue io já a 

Cinal, Val es quo dei |P2EXo proximo numero pu- direito da comarca. ita a | pr 

í dos Ee cleo ea 

E & HARMACIA 5. PAULO 
— (Antiga Pharmacia Souze) ===. 

necessario, afiirm ; de outro mo- Cano cias     eme um net Ing le stock de produ- men 
momento utia E oridade asa “as portas do Reu quarto a nacionaos Ear 

joveva à     

     

             
    

  

pola om ú a apareceu trazen viam-se rapi- 
E Ê vela, EE i idos Alfaiataria Rodrigues DRE e gi? tune E H domento ada te: 

vem Brins o linho e casemiras dd pp vestido cor de. dicas gaia, E 

  

    
       

  nar de ui veis a azoa!      
   
  

l ei Pet, mn te |
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= a meida Vergueiro, Salvador da Costa 
Escola | En Agri- Homenagem fer Nige Eos Neca Flo, N O JE fl S S 0] E [ A E S [ pin, era empregada nos sor 

1 Vergueiro, João do Nas: cos "secretos. do. Estado Maior. 
Deixendo a jurisdicção desta comar| Nostor Vergueiro, A AGORA MESMO Um dio ontrando, nom Galho, 

cabendo 3 Juros desta con: | ar Banlino dê Fil, Motoni A eg e E 

tome E o Sa | 4 esto: Maio sat do ol: do, dot, Sano Ad, gs 15 ANEMIA  anresqueseia tarde rn Sa Gus aa nos 

quit ud do Ra fina, Siglsiredo da Motta, Rosas, » feliz A aneania ente sensivel. 

Goutart a sebo” gas gras desta cd mais seros perigos, porque ai, da à dit, Ena nela to odio 
| qua he oferecerar am aimoço Em breve ha de raiar o dia, consumindo o organismo, Este, para rem  qrA a espetado ne na 

Fa acido Hb dia: do corenio, no nosso stivo, azul, vibrante de alegria, r precisa de sangue rico em globulos | df casa Simons, Tambem ee 

Superi | as ad pal, recto o amo: pao, rep se ne Que ênche de luz teu coração rével... vermos de vitaminas; om suma, de |O jo rent godceção do bois 

jo a co 0 adoogado, dr: Abilio Pinheiro, er | por molio, do forga maior, os Seguintes egrej E, num altar formoso, imulsão de Scott de Oleo de Figado de atoa 
CERA DE QUEIROZ, do, SABONETE +, E nen du o da Banca E gadio! tremia de get, Bala Com sports de Caio Rteasu 
E al foi contra-, Ralis LES cito a Es Mendes Silva, to Be- om que emoção receberás o anel! e lio. ds LA Ses Ê 

Ro E ga PASTA 4 ide pardo à na fui Bones nino De a E f A Emulsão de Sent é um verdadeiro me. vó T n Ten: 

ç | % liveira Noronha proferiu um discurso, Err? h! Nessa noit baile ts » licamento-aliment 

Re ar do DEGRERIIA gueéra Roe asia RR o te pa para O ti nolçad, 
ininis- pi is “Vicio Rice dr: Alberto Bale hos que a paixão to diz, 

coa | a dentif “ae aa do E atos. a Pa Em das ari aa Ra que o. “condemnada a trabalhos es 
| por piezar à misade de lodos Que te ho : 80 feliz 
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“Esega Profisgini Agricola Industria Vixi Regional” 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

FINALIDADE: Attrahir a juventude da cidade para as actividades ruraes. 
RUA MARQUEZ DO HERVAL Ns. 25 E 27 

  

  

Informações: 
A Escola Profissional Agricola Industrial desta cidade, creada pelo Decreto n. 

7.073 de 6 de Abril de 1935, terá caracter regional e se destina á preparação de ope- 
rarios, mestres de cultura, capatazes, administradores e á formação de donas de casa. 

O ensino será ministrado em dois cursos: um primario, de 3 annos, destinado 

á formação de operarios agricolas e donas de casa; outro complementar, de um anno, 
para especialização e aperfeiçoamento dos candidatos a mestres de cultura, capata- 
zes e administradores. ; z 

Os cursos comprehendem duas partes: uma propedentica ou geral, outra de 
preparação technica profissional. 

A parte propedeutica ou geral consta das seguintes disciplinas: Portuguez, 
Geographia Economica, Historia do Brasil, Arithmetica, Algebra, Geometria, 
Noções de Sciencias Physicas e Naturaes, Desenho Technico, Hygiene e E- 
ducação Physica, Puericultura (para as alumnas). Economia Rural, (contabilida- 

FA E Sra 
  
  de, istração e legislação rural). 

A parte technica-profissional se divide em duas secções: agricola e industrial. 
A secção agricola consta, para os alumnos, de estudos theoricos e praticos de: 

Agricultura Geral, Agricultura Especializada, Noções de Zooiechnia e Ve- 
terinaria, Machinas figrarias, Noções de Agrimensura, Nivelamento, Irriga- 
ção e Drenagem. : 

As alumnas, nesta secção, terão estudos theoricos e praticos de: Criação, 
Laciicinios, Horticultura e Jardinagem. y 

A secção industrial, para os alumnos, consta do seguinte: Trabalhos de 

Metal, Madeira, Tijollos, Pedra, Cimento, Couro (sellaria trançagem), Me- 
chanica Agricola (montagem, desmontagem e reparos de machinas agricolas), 
Technologia de Industrias Ruraes. : 

Para as alumnas esta secção consta de: Costura em geral, Economia e 
artes domesticas, com o aproveitamento de todos os productos agri- 
colas. 

A Escola terá a sua séde na cidade, onde funccionarão as aulas geraes, os la- 
boratorios e as officinas industriaes e um departamento na Fazenda, situada a 2  ki- 
lometros da cidade. ; 

Os alumnos passarão rotativamente 3 semanas na escola da cidade, em es- 
tudos e em occupações nas actividades industriaes, e uma semana na roça, em occu- 
pações agricolas. 

Vantagens: 
Os alumnos diplomados pelos cursos integraes (primario e complementar), 

terão preferencia para as coliocações em todos os serviços agricolas mantidos pe- 
lo Estado. o 
: O Estado conferirá premios aos alumnos mais distinctos nas classes de mes- 
tres de cultura, capatazes e administradores, em terras de sua propriedade, mediante 
cuntracto. Esses premios consistirão em doações de terras, em lotes de5 a 10) alquei- 
res. 5 

Durante o curso, os alumnos receberão uma porcentagem, que será de 50º/, do 
lucro liquido, em todos os trabalhos executados. 

Observações: 
: Terão direito à matricula os diplomados por Grupo Escolar ou de preparo e- 

* quivalente. A idade minima para a matricula na secção masculina é de 13 annos e de 
12 na secção feminina. 
Um terço das vagas cabe aos candidatos do municipio. No caso do numero dos 
candidatos ser superior ao das vagas existentes, as matriculas serão feitas mediante 
concurso. o ; ; 

E “No caso de não comparecerem candidatos dos logares circumvizinhos, as vagas 
- poderão ser prehenchidas por did da localidad ; 

: Por todo este mez serão abertas na Secretaria da Escola, as inscripções para a 
"matricula, sómente para os alumnos. : , ; Ê 

— “O ENSINO E' GRATUITO!" —. 
a I e e residente na «Villa|Mas, para seu exito, é im- 
A maleita ruga», nesta cidade. O|prescindivel a este Posto o 

o Posto de Hygiene local fato, porêm, não nos surpre-| auxilio da nossa população, 
cebemos o seguinte com- endeu, porque: que deverá praticar todas a- 

CRdOA rio a) a cidade possue anofeli- quelas medidas publicadas 
“linos ( ito tr issor reiteradas vezes e que vamos 
do mal), coniorme já dissé-|reproduzilas na primeira o- 
mos em varias ocasiões; portunidade. 

  

  

idad 
Mad 

  ara a devida publi ; 
Ro V. S. que este: 

EEE eo ade b) a cidade tem sido pro- Espirito Santo do Pinhal, 6 
aleita, pa- curada por inumeros doentes de Junho de 1935. 

e a me- do municipio e, principalmen-|  (a.) Dr. J. Renato D' Agostini 
   'te, por doentes de munici- Sie ios vizinhos ou não que, pa: Medico-chcie do Posto de 

ar Higiene local,»      
  

  

    
  

VIDA RELIGIOSA 
SANTOS DA SEMANA 

Domingo, 9—Espirito Santo. 
Segunda, 10—Sta. Margarida. 

  

  

Terça, 11—S.. Barnabé, Ap. 
Quarta, 12--S. 7 
Quinta, 13—Sto. Antonio de 

Lisboa. 
Sexta, 14-—S, Basilio Magno, 

Bispo Dr. 

Sabbado, 15—S. Vito, 
MISSAS DA SEMANA 

Domingo, 9-A's 7 horas, por 
alma de José Hygino. 

Segunda, 10—-A's 8 h., por 
alma de Julieta Ritt Pinheiro, 

Terça, 11—4's 71/2 h. em 
acção de graças; às 81/2 h., 
por alma de Antonio Pinto Ri- 
beiro, 

Quarta, 12-—A's 71/2 h., por 
alma de Faustino Alcantara; ás 
8h. por almá de José Sacon. 

Quinta, 13—A's 7 h. por al- 
ma do dr. José Fernandes; às 
91/2 h.,, em louvor de Santo 
Antonio, 

Soxta, 14-—A's 61/2 h. na 
Santa Casa; às 8 h., por alma 
de Elyseu de Moraes Leme, 

Sabbado, 15-—-A's 8 h. por 
alma do Santina Furlan; ás 8 
h. por alma de Germano Raia- 
no, 

DIA DE HOJE 

Dominga na oitava da Ascen- 
são. 

Epistola. (I Petro, 4, 711). 

CARISSIMOS : Sede sobrios, 

tudo tende ardente caridade 
uns para com os outros: por- 

que a caridade cubre multidão 
de peccados. Hospedae-vos uns 
vos outros sem murmuração. 

Cada um, como recebeu a gra- 
ça, assim a administro aos ou- 
tros, como bons despenseiros 
das: varias graças de Deus, Se 
alguem fallar, falle como pala- 
vras de Deus, So alguem admi- 
nistrar, seja como pelo poder, 
ue Deus dá: para que em tu- q 

do seja Deus glorificado por Je- 

e vigiae em orações, Mas sobre. As 
'iga de Oliveira,   

sus Christo nosso: Senhor, É 

  

Evangelho. (João, 15, 26-27: 16, 1-4) 
NAQUELLE tempo, disse 

Jesus a seus discipulos: Quan- 
do vier o Consolador, o Espiri- | 
to de verdade que procede do 
Pae e que vos hei de enviar d 
parto de meu Pae, elle dará 
testemunho de mim, E tambem 
vós dareis testenunho porque 
estais commigo desde o princi 
pio. Estas cousas vos disse pa- 

       

   

    

    

   

   

    

  

    

   

   

   
    

   

   

gas, e está a chegar o tempo . 
em que todo aquelle que vo: 
matar, julgará render homena 
sem a Deus. E, isto vos farão, 
porque não conhecem nem a 
meu Pae. nem a mim. Ora, eu. 
vos disse estas cousas para que 
quando chegar a hora, vos lem 
breis que vol-as disso, 

  

ese : 

Club Nove de Julho. 

Communica-nos a digna. 
directoria desta sympathica | 
sociedade que, para cons 
tituirem a commissão effte- 
ctiva organizadora das fes- 
tas sociaes, designou as se- 
guintes gentis senhorinhas : 
Cordelia Lellis Leite, Ruth. 
Coutinho, Maria Apparecida | 
Medina, Amelia Fernandes, . 
Alayde Chagas, Zoraide Car- 
rião, Isabel Fernandes, Hele 
na Braga de Oliveira, Ma 
ria Custodia Velloso, Bene 
dicta Lavra, Claudina Bra- 

Claudina 
Bueno e Isabel Braga de Oli- 
veira. 3 

O referido club, segundo | 
ainda a mesma communica- 
ção, acaba de organizar, en- 
tre os seus associados, uma . 
secção esportiva para prati- 
car o futebol. . á 

      

   
  

Dê uma esmola ao 

Asylo de Mendicidade 
  

86 FANFAN 
  

  

minho percorrido, sem se enganar, com o infallivel 
instincto dos animaes, dirigia-se à aldeia de Belvoy, 
guando Lanaret, com um tiro, interrompeu essa vi 
gem. a 3 gem. 

  

    

    
     

Com os olhos fixos, a Baroneza Amelia via na 
sua imaginação as differentes phases dessa historia, 
como se tivesse sido testemanha de toda a dolorosa 
tragedia, So a mai de Genoveva procodia, om geral, 
com pouca fraqueza em relação aos outros, não ten- 
tava jámais illudir-se a si mesma. Conhecia bem os 
seus defeitos; e não procurava, como tanta gente, fa- 
“er crer a si propria que era a creatura bondosa o - 
quasi santa que muitas pessoas suppunharm, engana- 

das pela apparencia, s 

  

          

  

Ella não se quiz persuadir de q poe aiHo o- 
colhido pelo guarda-mato da. ali de Sanny era 
outro Fanfan, inteiramen hi to filho de Julia. 
A 6 ella ousou dizor, resolutamonte : «R; 
voy está em Sanny. Que devo eu fazer 

Ir àquella localidade e reconhecer. 
leval-o para a ca i 

tregar-lhe, a a; 
a administração da fortuna, soriam os passos aconse- 
ihados pela imperiosa probidade, E isso constituiria 
um acto de honestidade tão vulgar q 
ria a admiração de ninguem, 

Talvez aiguem dissesse: «A 
procedeu correctamente»; mai 
mentarios seriam desta naturi 

     

  

de Bel- 

   
   

    

     

          

   
   

  

  
que não fossem verdadeiros scelerados, d 

todo o sentimento de honra», as 
ja os maldizentes, insinuar 

tinham sido mal | 
sido achado mui! 

     
      

à à neção de simples


